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RELATÓRIO DAS LISTAS DE CONTROLO ENVIADAS PELAS  
AUTORIDADES DE FISCALIZAÇÃO DURANTE 2013 

(transmitido pelo representante do IMT) 
 
 
Feita a recolha dos dados referentes às listas de controlo elaboradas pelas autoridades de fiscalização 
durante o ano de 2013, de acordo com o modelo do anexo III da Diretiva 2004/112/CE, que alterou a 
Diretiva 95/50/CE, relativa aos procedimentos uniformes de controlo do transporte rodoviário de mer-
cadorias perigosas, foram coligidos os seguintes resultados finais:  
 

2013 
 Veículos registados no território 

nacional de outros Estados 
membros da União 

Europeia 

de Estados 
terceiros 

número 
total 

Número de unidades de transporte controladas  779   55   0   834   

Número de unidades de transporte não conformes  232   0   0    232    

Número de unidades de transporte sujeitas a imobi-
lização 

1  0   0    1  

Número de infrações regis-
tadas segundo a categoria 
de risco 

Categoria de risco I 143    0   0    143    
Categoria de risco II 85    0   0   85   
Categoria de risco III 4    0  0  4   

Número de sanções aplica-
das por tipo 

 Advertências 0    0  0  0   
Coimas --  -- --  -- 
Outras 316   0  0  316  

 
Para efeitos de traçar uma análise comparativa com o ano de 2012, reproduz-se em seguida o quadro 
referente a esse ano. 
 

2012 
 Veículos registados no território 

nacional de outros Estados 
membros da União 

Europeia 

de Estados 
terceiros 

número 
total 

Número de unidades de transporte controladas   635 21  1  657  

Número de unidades de transporte não conformes  193  2   0  195 

Número de unidades de transporte sujeitas a imobi-
lização 

3 0  0   3  

Número de infrações regis-
tadas segundo a categoria 
de risco 

Categoria de risco I  96 1  0   97  
Categoria de risco II 92 1  0  93 
Categoria de risco III 5 0  0   5 

Número de sanções aplica-
das por tipo 

 Advertências 0   0  0  0   
Coimas --  -- --  -- 
Outras 252 2  0 254 
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Observações: 
 

1- Em 2013 foram controlados 834 veículos e detetados 232 veículos em infração (27.8% do total). 
Isto representa uma diminuição de 1.9% do nível de infracção face ao verificado no ano de 
2012. 

 
2- Uma análise mais fina das próprias listas de controlo permitiu concluir que, em 2013, em núme-

ros redondos, as principais infrações foram as seguintes: 
 

- Equipamento de bordo: extintores, lanternas, etc. (35.1%) 
- Documento de transporte (20.6%) 
- Ficha de segurança (13.6%); 
- Sinalização de veículos (4.7%); 
- Certificado de condutor (8.9%). 

 
 

Em contraposição com o ano de 2012, em que se registou:  
 

- Equipamento de bordo: extintores, lanternas, etc. (45.5%); 
- Documento de transporte (16.7%); 
- Ficha de segurança (11.8%); 
- Sinalização de veículos (6.5%); 
- Certificado de condutor (6.9%). 
 

 
3- Fazendo uma análise comparativa verifica-se que há uma diminuição importante do nível de in-

frações devido a falhas de equipamento de bordo, designadamente equipamento diverso e 
equipamento de proteção individual (uma redução de cerca de 10%), o que é relevante em ter-
mos da melhoria das condições de segurança. 
 

4- No que se refere ao transporte em cisternas verifica-se surpreendentemente um aumento do ní-
vel de infrações que passa de 11% em 2012, para 19.6% em 2013, do total de unidades (cister-
nas) fiscalizadas. Na sua maioria as falhas detetadas reportaram ao documento de transporte 
ou ficha de segurança (cerca de 65% no conjunto). 
 

Conclusões:  
 
1- Verificou-se uma redução do nível de infração ao ADR, que passou de 29.7% em 2012, para 

27.8% em 2013. 
 

2-  Diminuiu o nível de infrações devidas a falhas no equipamento de bordo, o que não pode deixar 
de se considerar um facto muito positivo.  
 

3-  O setor do transporte em cisternas mantém a sua posição de primazia como aquele em que se 
regista um menor nível de infrações, apesar de em 2013 se ter registado um aumento do nível 
de infração neste setor, o que deverá merecer uma análise ulterior. 

 


